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Atitudes


			O que dizer?


			Quando se observa o falar aos pequenos (alunos)


			Com indagações, como:


			— Ué, não era para estar em casa?


			— Somente desenhando, mesmo!


			— Cadê seu caderno de caligrafia?


			— Poxa! O ano todo sem o caderno?


			— No ano que vem vamos ter uma conversa mais de perto.


			E a criança justifica:


			— Mãe sai cedo para trabalhar, meu pai também e minha avó fica a pé... Não tem tempo para ir à livraria!


			— Mas no mercado também tem.


			 — Não compram comida? Então, quando vão ao mercado... É só comprar!


			A criança aquieta, o que argumentar?


			Talvez sem entender estas atitudes de seus superiores, porque ainda é período letivo e nem sempre seus pais podem lhes fornecer o que é preciso. Muitas vezes, nem o abraço e o carinho, que são gratuitos, recebem. 


			Muitas perguntas que não sabem como responder.


			— Não era para vir mais à escola? Já é férias? Mas os professores estão vindo e comparecendo à escola, por que eu não posso ir?


			Atitudes assim, que me deixam pensativa.


			Quem dera eu entender o que se passa na cabecinha destes pequenos.


			Teriam “eles” a culpa pela falta de materiais escolares? 


			Deveriam “eles” ser punidos por algo? Até mesmo por virem à escola?


			— Agora que já vieram, vão copiar textos! De Geografia, de História, Caligrafia... e bem-feitos!


			É assim um pouco do retrato dos atendimentos que já presenciei, destinados a alguns educandos.


			E, eu na minha insignificância, fico a pensar... Qualidade no ensino?


			Amor e empatia às crianças?


			Quantos foram frutos de acidentes conceptivos? Indesejados? 


			Nasceram de teimosos? Ou de guerreiros?


			Estamos nós, professores, nos tornando opressores cruéis àqueles que já são tão oprimidos?


			E que, não raras as vezes, só lhes resta abaixar a cabeça e seguir...


			(09/12/2021) (19h15)


		




		

			
Mãe


			Sonhadora, inspiradora,


			Guerreira, lutadora,


			Chorona, sorridente.


			Sonolenta, sedenta, com fome, magra, 


			Descabelada, omissa,


			Segue sem ser vista.


			Idosa, jovem,


			Adolescente, sozinha ou mal-acompanhada.


			Desorientada, cega, surda,


			Desdentada,


			Maltrapilha,


			De pele queimada pelo sol. Comparada ao sol, 


			As estrelas, a lua, ao vento,


			Ao mar e ao firmamento.


			Fonte natural do amor verdadeiro.


			Venerada por “todos”.


			Insultada por “muitos”. 


			Todos deveriam ser teus dias.


			A saudade e a ausência dos filhos,


			No coração abrem feridas.


			Mães do eternamente!


			Mães que são presentes!


			Mães que encorajam!


			Mães ausentes!


			Que apoiam!


			Que encobrem tantas travessuras!


			Que protegem!


			Que ajudam!


			Que fazem dormir!


			Que fazem despertar!


			Dão banho, cortam as unhas e os cabelos,


			Tiram as fraldas, limpam a “bunda”,


			São “mijadas”, são “cagadas”,


			


			E não abandonam a “CRIA” por nada!


			Mãe que protege! Mãe que encanta!


			Que canta canções de ninar.


			Que chora escondido, logo após a atenção chamar.


			Mãe que corre e socorre!


			Embala e assovia.


			Chora e canta,


			Dança, pula, corre, anda, pensa, sonha, imagina,


			Age, reage, emociona, reza, chora,


			Ajoelha, implora,


			Dorme pouco, cochila,


			Acorda num sobressalto,


			A “CRIA” ainda não chegou!


			Acordou com fome...


			Fazer um mingau às pressas, de madrugada.


			Troca de fraldas...


			Precisa de banho!


			Isto e muito, muito mais!


			Mães, únicas!


			Extraordinariamente, MÃES!


			(concluído em 12/02/23)


		




		

			
Agosto


			Chega com gosto! Agosto!


			Gosto de quê?


			A gosto de quem?


			Que sabor tem?


			AGOSTO, seus primeiros dias,


			Mais exatamente, sete dias.


			Um domingo, que amanheceu derramando lágrimas,


			Lágrimas das nuvens 


			Calmas molham a Terra e tudo o que nela há,


			Não em todo o planeta, certamente.


			Porém, aqui onde estou...


			Da janela, observo o seu despencar do alto do céu,


			Ouço o ruído gostoso de suas gotas ao chegar, 


			Nos telhados, nas vidraças, nas plantas, no solo e sem distinção...


			Agosto que começa molhado.


			Com gosto gostoso!


			Indica que o ano já se agoniza,


			O final se aproxima.


			Em contagem regressiva se encontra


			E 2023 já se apronta.


			Que gosto terá o agosto que virá?


		




		

			
O céu e o ipê
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			A natureza é perfeita!


			Como não admirar?


			São as belezas gratuitas que o CRIADOR nos dá.


			Nenhuma folha a contemplar.


			Só flores lilás.


			O azul do céu a emoldurar.


			Uma pintura que só o CRIADOR é capaz!


			Perfeição, múltiplas flores em uma só árvore.


			Originalidade, sem repetição!


			Grandezas da criação.


			Parceria perfeita! 


			Quanta beleza!


			Impossível não parar e registrar!


			O Ipê, florido graciosamente,


			Em uma praça, gratuitamente embeleza o lugar.


			Praça Antônio Barbosa, centro de Palmital, Paraná,


			Em todo o inverno, ele está lá.


			Encanta, junto do céu azul e o sol a brilhar!


			São presentes que as estações do ano,


			No seu tempo, vêm aflorar.


			(11/07/2022) (10h39) (Uberlândia – MG)


		




		

			
Marco temporal


			Após alguns dias em que o tempo me fugiu,


			Acho que o tempo estava sem tempo de me dar tempo.


			Passei um certo tempo sem escrever.


			Houve tempo de chuva, de sol, de frio e de calor.


			E nada do tempo chegar para eu poder escrever!


			Quantos acontecimentos durante este tempo!


			Batizado do Ken’iti (10/10/2021).


			Pais, avós, bisavós, primos, tios.


			Todos marcaram no tempo estes momentos, 


			Memórias inesquecíveis!


			Ele, de roupas claras, com o sorriso em todo o tempo, 


			Alegrava a todos. E encantava!


			De colo em colo, recebia afagos, 


			E retribuía com o brilho do olhar e o sorriso encantador!


			Até o tio Jhow e família encontraram tempo para 


			com a família estar!


			Ficaram muito tempo na viagem de Minas Gerais ao Paraná,


			Mas marcaram presença nesta data especial.


			Os primos de Londrina, De Cascavel, Uberlândia, 


			Oh! Quanta festa! Quanta folia!


			Somente os primos de Laranjeiras do Sul 


			Não estiveram com tempo para estarem presentes! Infelizmente!


			Entendemos, nem sempre o tempo está 


			com tempo para todos,


			E nem todo dia temos o tempo que queremos!


			Faz parte das entrelinhas do Sr. Tempo!


			Embora, enquanto vivos, temos o tempo,


			E este tempo também traz saudades das belas aventuras dos tempos vividos, 


			Lembranças que, a todo tempo, 


			nos fazem reviver o tempo perdido, 


			Ou o tempo bem aproveitado, 


			Que ficou no tempo passado!


			Com este espelho do tempo de outrora, 


			


			Escrevemos, no hoje, o tempo do agora!


			Quisera saber escolher as palavras corretas para 


			definir o tempo... 


			Onde começa? Onde se finda?


			Para que serve? Quanto tempo o tempo tem?


			O que se faz com o tempo que se tem!


			Onde buscar mais tempo para o tempo que não vem?


			Há diferença no tempo do ontem,


			Do hoje e no tempo que virá amanhã!


			Alguém com tempo para esclarecer como acontece o tempo?


			O tempo para aqui, neste mundo, chegar!


			O tempo para o aqui deixar!


			O tempo para ensinar!


			O tempo para aprender!


			O tempo para falar!


			O tempo para escutar!


			O tempo para chorar!


			O tempo para sorrir!


			O tempo para o abraçar!


			O tempo para amar!


			O tempo para fugir!


			O tempo para o choro sufocar!


			O tempo para a lágrima rolar!


			Por uns momentos, encontrei o meu tempo 


			E estou no meu tempo de escrever!


			De repente, como num relâmpago, 


			algumas palavras surgiram,


			Vieram como num corisco!


			E, por um certo tempo, o tempo me deu tempo para escrever!


			Quem me dera ler nas entrelinhas do TEMPO!


			O tempo da manhã, do entardecer, do anoitecer e do amanhecer!


			O tempo dos dias e das noites, do sol e da lua!


			O tempo do SER e do ESTAR!


			O tempo do retroceder e do avançar!


			O tempo do EU, e o tempo do NÓS!


			


			O tempo do COLETIVO e do INDIVIDUAL.


			O tempo do tempo que se faz acontecer!


		




		

			
A dança da alma


			Prestando atenção à dança espetacular de um casal de patinadores,


			Que, sobre o gelo, deslizava ao som de partituras musicais,


			Que os envolviam na bela melodia,


			Mais pareciam pássaros num voo raso, 


			Com as asas totalmente escondidas,


			Que lhes encobriam com o mistério de voar 


			sobre a pista gelada,


			E faziam o voo mágico da dança da alma,


			Tão leves e rápidos eram os seus deslizantes passos.


			Encantadores e majestosos os seus lindos gestos, que exprimiam a delicadeza da música que os envolvia.


			Até minha alma se inebriou com tamanha doçura!


			Estonteante fiquei, de olhos bem arregalados para não perder nenhum detalhe,


			Sem deixar de degustar auditivamente a cada som, 


			Me transportei em pensamento na fantasia de estar rodopiando naquela pista fria, 


			Que, nos movimentos da dupla, me aquecia o coração e a alma.


			Beleza ímpar!


			Dançar com o corpo e a alma! 


			Me recordei, por momentos, das exuberantes e tradicionais danças dos los tangos argentinos,


			Que me encheram os olhos e me fascinaram!


			Corpos esbeltos e elegantes


			Dos bailarinos em suas apresentações na região Del Caminitos,


			Na formosa e inesquecível Buenos Aires. 


			Imperdível espetáculo do bailado sensual e impressionante.


			Los tangos argentinos é uma arte cultural fenomenal!


			Ver e ouvi-los foi um presente imensurável!


			Quisera poder aprender alguns passos desta magnífica dança!


			Quem sabe? A vida é uma caixinha de surpresas, 


			talvez um dia, talvez!


			(21/11/2021 - 21h49)


		




		

			
Madrugada


			Alguns ruídos de motores se fazem ouvir


			Mas o silêncio impera.


			No céu, estrelas reluzem e fazem companhia à lua, que hoje esconde a sua metade — é a quarta minguante!


			Uma face do planeta Terra oculta o seu esplendor! A face iluminada pelo sol está esplêndida! Dá para jurar que está recoberta de ouro!


			Como é bom poder contemplar uma das belezas do CRIADOR! O luar!


			A harmonia entre estes astros que embelezam o firmamento, 


			A lua, o satélite da Terra, 


			As estrelas, com o brilhar que lhes é próprio.


			O infinito misterioso envolto na negritude da noite. É belo!


			Amanhecer desta segunda-feira, última do mês de dezembro deste ano (2021),


			Que se definha devagar, está agonizando aos poucos, 


			Semana do adeus ao velho que não é tão velho assim, 


			Afinal, são apenas doze meses de existência, 


			É apenas uma criança ainda,


			E já se finda!


			Quantas realizações que deixarão saudades?


			Quantas decepções que desejam ser esquecidas?


			Quantas feridas abertas no corpo e na alma?


			Quantas histórias escritas em livros e na memória?


			Quantos sonhos adiados?


			Abraços que não foram dados!


			Amores que não foram doados!


			Temores que amedrontaram!


			Vidas ceifadas!


			Tristezas ampliadas!


			Solidões vivenciadas!


			Amarguras amargadas!


			Aflições que o coração apertava!


			E a esperança se renovava!


			Um dia após o outro, novos rumos, desafios vencidos!


			Incertezas do amanhã.


			Futuro? Será? Vai haver? O que vai acontecer?


			


			Estaremos aqui no final? 


			Faremos a grande “VIRADA”?


			Dois mil e vinte e dois surgindo no limiar do tempo.


			E eu aqui, a pensar e registrar o amanhecer deste dia que faz parte da agonia deste ano.


			Agora, às quatro horas e catorze minutos deste amanhecer, cães ladram a uma certa distância,


			Delatando que o raiar do sol não demora a chegar!


			Bom estar aqui! O sono se foi já faz algum tempo!


			Parecia dizer: “Você tem de escrever”, estou a obedecer,


			Retratando alguns momentos do que está a acontecer.


			Galos entoam a melodia da madrugada, embora seja uma pequena cidade, temos uma enorme sinfonia de sons que anunciam “VIDA”!


			Uma brisa refresca a manhã, 


			A chuva teima em não vir, 


			O solo sedento sofre, suas plantas estão a perecer, 


			Os seus rios e pequenos córregos a morrer, 


			Assim como se despede da vida o ano em seu leito, tendo apenas alguns dias.


			 Está em agonia para se despedir e ficará apenas nas recordações dos que aqui seguirão!


			Meus olhos agora pesam, no cérebro um certo desconforto; preciso, com o sono, me reconciliar!


			Vou para a cama voltar!


			(4h27) 27/12/2021


		




		

			
Manhã curitibana


			Cinzenta e fria,


			Nuvens volumosas e escuras,


			Vento calmo e frequente,


			Garoa fina intermitente,


			Assim se apresenta esta manhã curitibana.


			A agitação da grande cidade


			Demora em despertar.


			Parece que a vida está toda adormecida.


			O sol oculto 


			Nem sequer se deu ao trabalho de deixar sua luz atingir a capital paranaense...


			Deve estar cochilando.


			Uma manhã preguiçosa e envolvente.


			O calor também está adormecido.


			Manhã curitibana,


			Desperta pensamentos confusos,


			Oportunidades de se observar 


			O exterior do prédio que me abriga.


			Ruas, casas e carros indiferentes ao que está a ocorrer.


			Coqueiros e palmeiras agitam suas folhas, dando boas-vindas; 


			Primeiro sábado de abril de 2022,


			Dois do quarto mês do ano.


			Manhã curitibana,


			Aqui estamos nós  


			Aguardando outros familiares chegarem


			De Guaramirim – SC, logo conosco vão se reunir.


			Fito e família, encontro gostoso!


			Rita e Eduardo,


			Valdirene e Pedro,


			Vamos celebrar!


			Leli e André marcam a ausência,


			Viajaram a Laranjeiras do Sul, têm outros interesses.


			Jovens da modernidade, adquirindo liberdade.


			Andressa, o trabalho não permitiu,


			


			É a ciranda da vida acontecendo.


			Os ponteiros vão girando,


			Cada qual suas histórias fazendo,


			E eu aqui, escrevendo!


			Na churrasqueira, a costela está a assar,


			Batatinha cozinhando


			Para a maionese preparar,


			Um convite a degustar.


			Mesa pronta: taças, talheres, vinho, cerveja, bombons, pão...


			Um bom som, com belas músicas sertanejas


			Fazem, desta manhã curitibana, especial.


			O calor dos carvões em brasas aquece,


			A fome vai chegando de mansinho,


			Água na boca...tudo delicioso!


			Momentos inesquecíveis!


			A vida valendo ser vivida.


			Manhã curitibana deste sábado, 


			Dia cinzento e frio!


			02/04/2022 (12h29)


		




		

			
O peixinho azul
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			Solitário,


			Com barbatanas enormes,


			De tamanhos muito maiores que ele próprio.


			Peixinho azul,


			De movimentos calmos e leves,


			Parece estar a observar tudo ao seu redor.


			Uma gracinha!


			De manhã, a fome o faz agitar-se próximo à parede do pequeno aquário,


			Sua minúscula boca abre e fecha incessantemente.


			O pedido por alimento facilmente é entendido,


			E gulosamente abocanha partículas da sua ração,


			E nem sequer se importa com a sua solidão.


			Na pouca água que é a sua morada,


			Nada sem direção;


			Sobe, desce, gira, flutua.


			Suas barbatanas se abrem,


			Imitam leques coloridos,


			Seus diminutos olhos sempre arregalados


			Observam tudo ao seu redor.


			Um serzinho encantador


			O peixinho azul.


			Parece ter alma 


			Movida pelos tique-taque do coração


			E nem o aflige a solidão.


			


			Jamais, jamais sofrerá do mal


			Chamado depressão!


			(Maio - 2022)


		




		

			
O meu mundo, Rita
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			Sapeca e linda! 


			Generosa e destemida!


			Inteligente e determinada!


			Assim é minha menina,


			A quem pus o nome de Rita. 


			Todos a amam.


			Todos a admiram.


			Mais bonita? Não fica!


			Uma “sarninha”.


			É verdade!


			Quer a todos controlar.


			De perto ou de longe,


			Quer a todos, em suas asas, abrigar.


			Telefona, visita.


			Vai lá...


			Assim é ela!


			A minha Rita.


			Quando criança...


			Uma bonequinha.


			


			Adjetivo de que até hoje é merecedora.


			Olhos pretos.


			Sorriso leve, espontâneo e fácil.


			Na face, os buraquinhos nas bochechas


			Dão a ela um charme a mais,


			Realçam sua beleza


			Em um corpo de beleza que se faz!


			Rita, Ritinha,


			Nosso orgulho de sempre!


			Pronta a ajudar,


			Disposta a trabalhar.


			Competência e honestidade,


			Um tanto implicante também,


			Afinal, perfeição não existe.


			Graças a Deus, temos uma Rita


			De coração gigante! 


			De bondade infinita!


			Assim é minha Rita.


			(25/02/2022) (6h20)


		




		

			
O pesadelo


			Final de fevereiro ele começou.


			O mundo todo assombrou.


			Nuvens negras feitas pela mente do mal


			Anunciavam a dor e a tristeza,


			A angústia e as incertezas,


			O horror da maldade,


			A bestialidade humana! 


			Derramando o veneno mortal!


			A guerra, fato real.


			A Rússia ataca.


			Ucrânia geme. 


			Os povos não entendem.


			Crianças aterrorizadas!


			Mulheres e homens sangram!


			Lamentos e gritos ecoam.


			24 de fevereiro de 2022.


			Uma invasão à Ucrânia


			Chamada de “Operação Especial”.


			O martírio de inocentes trucida inúmeras vidas!


			Tanto para os que invadem quanto aos que são invadidos.


			Perniciosas atitudes humanas


			Em busca de “poder”!


			Juro não entender!


			Onde está o diálogo?


			Para onde foi o respeito?


			Cadê a solidariedade? A fraternidade?


			O amor, para onde foi?


			Mais de um mês e o sangue ainda jorra,


			Homens, mulheres e crianças!


			Estupros, fome, sede!


			Corpos dilacerados em meio aos destroços em ruas ensanguentadas.


			Mães sem notícias dos filhos.


			Coração despedaçado,


			


			Os amores destruídos.


			Os sobressaltos a cada soar do alarme.


			O ronco ensurdecedor dos motores dos aviões em batalha.


			Os foguetes lançados


			Sem dó e nem piedade!


			Tanques de guerra se aproximam,


			Aos tiranos obedecem.


			A ordem é matar,


			Destruir, controlar.


			Tomar conta de tudo e de todos


			Para ampliar o poder, o território,


			Sem se importar com os malefícios que estão a causar.


			O mundo, perplexo, assiste.


			O que fazer?


			Como socorrer?


			Pessoas, em busca de paz, nos corredores humanitários se espalham.


			Fogem rapidamente, refugiados agora são nominados.


			Deixam para trás tudo!


			Só não conseguem apagar o passado!


			Esperança é o que os faz crer no amanhã.


			Recomeçar em algum lugar!


			Embora muitos pedaços da vida deixaram em terras queridas.


			Onde a vida foi vivida, filhos, famílias construídas.


			Hoje os algozes parecem não saciar os seus instintos.


			Querem mais, sempre mais!


			Como lobos famintos avançam...


			Até quando?


			(28/03/2022 - 11h19)


		




		

			
Trama amarela


			Às seis e quarenta e oito 


			Desta manhã nublada,


			Sinto a brisa no rosto ao abrir a janela,


			Envolta a tecer minha trama amarela.


			Entre os dedos, a agulha singela 
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